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RESUMO

O fragmento florestal da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) preserva
espécies da flora e fauna nativa e endêmica da floresta amazônica. O objetivo do
estudo foi caracterizar o componente florístico e fitossociológico em uma parcela
permanente, além de fornecer subsídios para futuras decisões conservacionistas. A
metodologia consistiu em parcelas no formato de cruz, com quatro subparcelas de
25 x 100 m cada, totalizando 1 hectare. Todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 15
cm foram amostrados. A identificação das espécies foi realizada com o auxílio de
especialistas, utilizando comparações com o guia da Reserva Ducke e coletas
botânicas para identificação no herbário da UFAM. Os descritores fitossociológicos
da estrutura horizontal analisados foram: densidade absoluta e relativa, frequência
absoluta e relativa, dominância absoluta e relativa, e valor de importância. No total,
foram registrados 417 indivíduos, pertencentes a 32 famílias botânicas, 81 gêneros e
117espécies. As famílias com maior número foi a Lecythidaceae e a
Chrysobalanaceae, indicando uma predominância dessas famílias na área estudada.
A espécie com maior valor de importância foi Eschweilera coriácea, Eschweilera
truncata e a Pouteria freitasii. O índice de Shannon (H') foi de 4,34, indicando alta
diversidade de espécies, e o índice de equitabilidade de Pielou foi de 0,88. Os
resultados mostraram que o fragmento florestal da UFAM apresenta alta
representatividade em termos de número de indivíduos e diversidade de espécies e
famílias botânicas características da floresta Amazônica. A alta diversidade e
distribuição equitativa entre as espécies indicam uma biodiversidade local
equilibrada, reforçando a relevância ecológica desse fragmento no contexto urbano
de Manaus.
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